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PLANO DE ENSINO 

 

Disciplina TEORIA DA CONTABILIDADE 

Créditos/Horas 004-000-000-004 créditos, 60 horas 

Curso Mestrado/Doutorado em Ciências Contábeis 

Modalidade Obrigatória 

Professor 

Responsável 

Dr. Jomar Miranda Rodrigues 

E-mail: jomar@unb.br 

Semestre 1.º período letivo de 2024 

Data/ 

Horário de 

aulas 

Terça-Feira – das 13h30 às 17h30 

Quarta-feira – das 13h30 às 17h30 

Quinta-feira – das 13h30 às 17h30 

Ementa Desenvolvimento da teoria contábil.e da estrutura conceitual. Evolução de 
principios contábeis para padrões e caracteristicas qualitativas da informação.  
Avaliação de ativos ( com destaque para leasing, goodwill, heritage assets) . 
Mensuração de passivos. Receitas, despesas, perdas e ganhos, itens 
extraordinários. Evidenciação  contabilidade criativa e gerenciamento de resultados 

Objetivo A disciplina tem por objetivo proporcionar, em um enfoque doutrinário e sob a 

luz da perspectiva histórica, uma visão abrangente, aprofundada e crítica da 

estrutura conceitual da Contabilidade e de sua metodologia sobre as quais 

repousam critérios de avaliação de ativos e passivos, de reconhecimento de 

receitas e despesas, bem como seus inter-relacionamentos. Ao contrário de 

outros cursos, não existe um foco na solução de problemas numéricos 

específicos ou lançamentos contábeis. 

Ao final do curso, o participante deverá estar habilitado a: 

 
a) Identificar os principais objetivos da contabilidade e o arcabouço teórico da 

contabilidade para o processo de reconhecimento, mensuração, classificação 

e evidenciação; 

b) Analisar e criticar os principais critérios de mensuração de ativos e passivos; 

c) Avaliar os principais procedimentos de evidenciação aplicáveis no Brasil e 

em outros países; 

d) Avaliar os principais procedimentos de mensuração de ativos especiais 

como 

goodwill, leasing, heritage assets e também aqueles integrantes do setor 

público; 

e) Avaliar práticas de contabilidade criativa e gerenciamento de resultado. 
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Metodologia de 

Ensino 
Quanto ao enfoque da disciplina: 

● Haverá aula expositiva para no primeiro dia de aula; 

● A partir da segunda aula, os temas serão apresentados pelos discentes 
e o   professor terá papel de comentador e debatedor; 

● Não há, necessariamente, um objetivo de se atingir conclusões definitivas, 
o objetivo se atinge por um diagnóstico acurado das questões pertinentes 
a cada tema; 

● É fundamental a atitude proativa do aluno, o aspecto crítico, dando razões 
para concordar, quer para discordar. 

 

Quanto à bibliografia básica: 

● Não haverá indicação de bibliografia básica. A escolha do referencial é do 
próprio grupo/aluno e isto deverá ser levado em consideração na 
avaliação. 

Quanto à apresentação do trabalho: 

● Cada conjunto de aula terá duração de 4 horas, assim distribuído: 60 

minutos de apresentação do grupo (com tolerância de 10 minutos), 20 
minutos para os debatedores e o restante para comentários do grupo e 
críticas do professor. 

● Os debatedores serão sorteados no início de cada apresentação. 

● Cada componente do grupo deve dominar TODA apresentação. 

● Deverão constar de cada apresentação as referências usadas. 

Quanto às habilidades demandadas: 

● Você será exigido em leitura, interpretação, discussão e reflexão do 

material. 

● Em razão da grande quantidade de tarefas, é necessária uma organização 
do seu tempo. 

Quanto à avaliação de desempenho: 

● Uma única falta prejudica o conceito “SS”; 

● Faltar a uma apresentação do próprio grupo implica automaticamente 
reprovação. A falta de um dos membros não é justificativa para a queda 
da qualidade da apresentação; 

● O trabalho do grupo apresentador não desobriga os demais alunos a terem 
o mesmo empenho de preparação para o debate. A participação ativa 
inclui PERTINÊNCIA e OPORTUNIDADE dos comentários oferecidos; 

● Qualquer aluno poderá ser arguido pelo professor em classe sobre 
qualquer aspecto do tema ou bibliografia, independentemente de pertencer 
ou não ao grupo expositor; 

● Cada componente do grupo será avaliado individualmente quanto à 
qualidade da apresentação – conteúdo e forma; 

● Cada aluno será avaliado individualmente quanto à qualidade da 
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participação nos debates e quando questionado pelo professor. Isto inclui 
a avaliação da frequência e pontualidade; 

Cada aluno deverá entregar um trabalho final na forma de um artigo referente 

ao tema da disciplina. A data da entrega será ao final da disciplina. 

 

● A avaliação terá os seguintes pesos: 

Apresentação = 40%; Artigo Individual (ensaio teórico) = 40%; 

Debatedor = 5%; Teste 5 minutos felizes =10%; Exercícios (dever de 

casa) = 5%. 

Apresentação do Seminário - Critério de Avaliação 

Conteúdo: o objetivo é claramente esclarecido/identificado; desenvolvido 

logicamente com adequada abordagem teórica; conclusões técnica e 

teoricamente suportadas, completas e acuradas; adequadamente documentado / 

referenciado sendo a quantidade e a qualidade das referências bibliográficas 

apropriada. 

Organização: a apresentação geral tem sequencia estratégica e lógica; introdução 

(início), adequado desenvolvimento (meio), e conclusão suportada (fim); 

fluência; estrutura adequada dos tópicos; transição clara entre seções/tópicos. 

Linguagem: concisa, correta, precisa e fluente; clara e objetiva; abordagem 

apropriada ao objetivo proposto; e estilo, gramática e pontuação. 

Geral: apresentação flui naturalmente, e a troca de apresentadores não causou 

prejuízo ao conteúdo, mantendo o interesse; capacidade de comunicação do 

apresentador; apresentador mantém contato visual com toda audiência e com 

postura adequada; e uso adequado dos recursos audiovisuais. 

Avaliação global: o principal ou os principais pontos da matéria foram 

abordados de forma satisfatória; e houve equilíbrio entre os tópicos. 

 

Artigo 

O artigo a ser entregue deverá ter argumentos persuasivos, mas não enviesados. 

Assim, o texto deverá defender uma posição sobre o assunto, podendo usar 

dados empíricos. Isto envolve convencer o leitor da posição assumida pelo autor. 

O texto deverá ter pelo menos seis pesquisas citadas oriundas de artigos 

acadêmicos ou livros técnicos, preferencialmente o primeiro. Também é possível 

usar pronunciamentos, legislações e outros, mas você irá necessitar citar pelo 

menos seis referências. É fundamental utilizar referências primárias. 

Não existe limite de páginas para seu artigo, mas ele deverá ser escrito em espaço 

duplo, Times New Roman ou Century Gothic, tamanho 12, margens normais 

(2,5 cm) e alinhamento justificado. As fórmulas deverão ser digitadas no 

Equation (ou similar). A falha nestes critérios irá ocasionar uma perda de 10% 

dos pontos máximos desta avaliação. 

Os critérios para avaliação do texto abrangerão: conteúdo e criatividade, 

conhecimento contábil, habilidade da escrita, objetividade, revisão da literatura, 

exposição adequada da metodologia (se for o caso), apresentação adequada dos 

resultados (se for o caso) e justificativa da relevância. 

O artigo deverá ser um estudo sobre a teoria, baseado nos tópicos cobertos pelo 

curso e nos seus esforços de pesquisa. O trabalho é individual. 

É fortemente recomendável que os trabalhos realizados na disciplina sejam 
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submetidos a congressos de contabilidade. 

 

Testes e exercícios 

No início de cada tema, o professor irá aplicar uma prova de 5 a 10 minutos 

relacionada usualmente com a espinha dorsal do tema do dia. Foi conhecida 

como sendo os “5 minutos felizes”. O aluno terá um horário determinado após o 

qual não poderá mais entregar a sua prova. 

 

Avaliação Escrita 

A prova final será no último dia de aula, conforme cronograma distribuído. Irá 

contemplar todo o conteúdo do semestre, incluindo os comentários de cada 

aula. 

Obrigações do 

Estudante 
Prazo - Toda atividade deverá ser entregue no prazo. Os slides da apresentação 

podem ser encaminhados com antecedência de sexta-feira. A perda deste prazo 

implicará na redução da nota em 5% para cada hora de atraso. O artigo deverá 

ser entregue na data constante deste programa, impresso; a não observância 

implicará em nota zero para esta avaliação. O grupo deverá estar em sala de aula 

pelo menos meia hora antes da apresentação. 

Leitura do assunto a ser debatido – Espera-se que você esteja totalmente 

preparado para cada aula, tendo lido e estudado o conteúdo. A qualidade de seu 

aprendizado irá depender desta preparação. 

Plágio – Todo trabalho submetido pelo aluno (ou grupo) deve ser de sua autoria. 

Será considerado plágio quando se utilizar de trabalho alheio, mesmo em parte. 

Uma frase de terceiro sem citação será considerada plágio. A punição do plágio 

é a nota zero e reprovação no curso. O plágio pode ocorrer também quando se 

utiliza um quadro, tabela ou figura de terceiro sem citação. A paráfrase sem a 

citação também será considerada plágio, estando sujeita a mesma punição. E o 

autoplágio também não será admitido. 

Abandono do curso – Infelizmente, o abandono do curso (retirada, trancamento 

ou abandono do curso) prejudica o andamento do curso. Muitas vezes, isso é 

resultado de fatos imprevistos. Ocorrendo essa situação, o cronograma indicado 

neste programa poderá ser modificado. 

Obrigações do 

Instrutor 
Responder ao e-mail – Geralmente eu respondo aos e-mails rapidamente. 

Entretanto, em razão de diversos compromissos, este prazo poderá ser dilatado. 

Se eu não responder em 24 horas, peço encaminhar novamente o e-mail. Meu e-

mail é jomar@unb.br. 

Participação nos debates – Nós iremos discutir diversos assuntos ao longo do 

curso. Espero contribuir com mais dúvidas sobre os temas desenvolvidos. 

Ao final da apresentação e dos debates, iremos “resumir” os pontos de maior 

destaque e relevância parra o curso, na percepção deste professor. 

Encontro fora do horário de aula – Estou à disposição dos alunos para discutir 

assuntos pertinentes à disciplina, respeitando o limite da liberdade de decisão do 

discente. No entanto, o professor não irá discutir com o aluno quais pontos 

do seu tema de apresentação. 

mailto:jomar@unb.br


Universidade de Brasília - UnB 

Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Gestão de Políticas Públicas - FACE  

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis - PPGCont 

 

Página 5 de 15 

 

 

 

Programa do 

curso,  

Cronograma do 

curso e 

Distribuição dos 

temas 

Aula Data Item do programa 

1 02/04 

Apresentação do plano de ensino. Estrutura 

do curso. Critérios de avaliação. Aula teórica 

do professor sem participação dos discentes 

Professor 

2 03/04 A regulação e a teoria contábil. 
Adelmo, Filipe 

e Sheyla 

3 04/04 

Essência sobre a forma (Substance over form), 

True and Fair View, True and Fair View 

Override, Representação Fidedigna 

Cristina e 

Mara 

4 07/05 

Evolução da Estrutura Conceitual da 

Contabilidade e suas contribuições à 

contabilidade 

Adelmo e 

Cristina 

5 08/05 Ativos e sua mensuração 
Filipe e Daniel 

6 09/05 Fair Value Accounting 

Hélio e Juliana 

7 05/06 Goodwill 

Juliana e 

Adelmo 

8 04/06 Leasing 
Mara e Hélio 

9 06/06 Heritage assets 

Sheyla e 

Daniel 

10 02/07 Receitas/Despesas, Resultado abrangente 

Cristina e 

Filipe 

11 03/07 Evidenciação 

Daniel e Mara  

12 04/07 

Qualidade da informação contábil e a Teoria da 

Contabilidade: inclui Contabilidade criativa e 

Gerenciamento de resultados 

Juliana, Hélio 

e Sheyla  
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